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rivalidade Brasil e Argentina 
data de séculos passados, 

desde conflitos na época colonial. 
Calma, não vamos bancar uma de 
historiadores, até porque ninguém 
aqui estudou direito (fizemos jor-
nalismo ao invés disso). A briga 
esquentou mesmo pra valer quando 
inventaram as transmissões esporti-
vas de futebol. Como se não bastasse 
os conflitos futebolísticos, ainda 
inventaram um monte de desafios 
para saber qual país é melhor: Ma-
radona ou Pelé? Fangio ou Senna? 
Tango ou Samba? E por aí vai...

Por isso, cabe a nós do automobi-
lismo acabar com esta palhaçada. 
Está certo que os anos de complôs 
feitos na F-3 Sul-Americana pesam. 
E também o fato de nossos pilotos 
serem bem melhores, basta ver 
que o Cacá Bueno chegou lá e foi 
campeão, o Burti ganhou em sua 
estréia nos 200 Km... ops, descul-
pem, implicar com a Argentina é 
algo que fazemos sem pensar.

Vamos falar o que é a verdade: 
Brasil e Argentina têm tanta coisa 
em comum que existe até um 
território de transição entre estes 

países: o Uruguai, do lado deles, e 
o Rio Grande do Sul, do nosso (OK, 
esta piada foi pra tirar do sério nos
so amigo uruguaio Aldo Pastore e 
todos gaúchos da Stock).

O fato é que estas duas potências 
mundiais (só quando o assunto é 
automobilismo e futebol, claro) têm 
tantas vantagens que dá para ficar 
feliz com as duas. E vê se pára de 
implicar com a grama do vizinho, 
que não é mais verde que a nossa! 
(a menos que você more em algum 
condomínio luxuoso tipo Panamby.
ou beira-mar na Tijuca).	
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